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APRESENTAÇÃO

DIRETORIA

O Relatório Anual traz as atividades mais relevantes de 2016 

para a Femipa. O ano começou com uma nova diretoria, que 

foi eleita com a proposta de uma gestão mais participativa. Ao 

longo de 2016, a Femipa trabalhou para intensificar o apoio 

dos parlamentares estaduais e federais à causa dos filantrópi-

cos. Um grande momento do ano, que foi de eleições munici-

pais, foi a adesão ao movimento apartidário Vote Bem, lidera-

do pela Federação das Indústrias do Paraná (Fiep). Uma forma 

encontrada pela Femipa de ajudar a defender a democracia, a 

lutar para combater a corrupção e também de contribuir para 

o avanço do debate político. Além disso, foi uma estratégia 

para estreitar as relações com outros importantes agentes da 

sociedade, ganhando em representação e articulação. 

O ano foi bastante produtivo, e a Federação conseguiu um 

espaço importante com o ministro da Saúde, Ricardo Barros. 

Também teve destaque nos principais meios de comunicação 

do Paraná, avançou na oferta de cursos aos afiliados e promo-

veu mais um evento de sucesso, o 9º Seminário Femipa. Nas 

próximas páginas, confira os principais assuntos que marca-

ram o ano de 2016 para a Femipa.
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“Congregar e representar em 
âmbito estadual os interesses 
do setor filantrópico e sem 
fins lucrativos da saúde, em 
consonância com as diretrizes da 
CMB (Confederação das Santas 
Casas de Misericórdia, Hospitais 
e Entidades Filantrópicas), 
promovendo ações para o seu 
desenvolvimento e capacitação, 
proporcionando assistência 
de qualidade à saúde da 
população.”

MISSÃO
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Outro importante momento da comemoração foi o lança-

mento do robô Laura, idealizado pela startup Laura, que 

ofereceu gratuitamente aos hospitais afiliados uma impor-

tante ferramenta para mitigação de dados em tempo real 

através de um robô de massa de dados operacionais e in-

teligência artificial. A empresa também patrocinou a con-

fecção do selo dos Correios alusivo aos 30 anos da Femipa.

NOVA DIRETORIA

Uma das primeiras ações do ano da Femipa foi a Assembleia Geral Ordinária, que aconteceu em março e elegeu, 

por aclamação, a nova diretoria da entidade para o triênio 2016-2019. A chapa única “Femipa Forte” trouxe como 

presidente o diretor executivo do Grupo Nossa Senhora das Graças, Flaviano Feu Ventorim. Durante a assembleia, 

Ventorim disse que a proposta da nova gestão é dar continuidade ao bom trabalho que já vinha sendo desenvolvi-

do e manter a união entre os hospitais filantrópicos e santas casas e a Femipa. Ainda no evento a Femipa apresentou 

as contas de 2015, bem como a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE).

30 ANOS DE HISTÓRIA

2016 trouxe uma importante marca para a Femipa: a co-

memoração dos 30 anos de fundação. O primeiro presente 

para celebrar a data veio dos Correios, que lançaram um 

selo comemorativo. Durante o jantar, que reuniu autorida-

des, dirigentes das santas casas e hospitais filantrópicos do 

Paraná, além de instituições parceiras, foi feita a cerimônia 

de “Obliteração de Carimbo” e entregue o carimbo come-

morativo à Femipa. Além disso, a Federação aproveitou o 

momento festivo para 

entregar o troféu “Femi-

pa – sua maior honraria” 

a profissionais de enti-

dades representativas 

e órgãos do governo, 

como forma de home-

nageá-los pelos serviços 

prestados para o setor fi-

lantrópico e da Saúde. A 

chapa eleita para o triê-

nio 2016-2019 também 

foi apresentada. 

Durante o evento, o secretário de Estado da Saúde, Miche-

le Caputo Neto, anunciou incremento financeiro ao pro-

grama HospSUS para investimento em hospitais públicos 

e filantrópicos do Paraná. Ele também anunciou que o go-

verno vai trabalhar para transformar o programa HospSUS 

em uma política de Estado. 

INSTITUCIONAL
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Selo dos Correios

Presidente da Femipa, Flaviano Ventorim, e o secretário de Estado da Saúde, 
Michele Caputo Neto

Dirigentes dos hospitais afiliados prestigiaram o jantar em comemoração 
aos 30 anos da Federação
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Desde o início do trabalho do secretário de Estado da Saúde, 

Michele Caputo Neto, a Femipa vem mantendo uma relação 

de parceria com a Secretaria de Estado da Saúde (Sesa). No iní-

cio do ano, o então presidente da Femipa, José Pereira, e a supe-

rintendente da Federação, Rosita Marcia Wilner, estiveram com 

Caputo Neto para entregar o convite para o jantar em come-

moração aos 30 anos da instituição. O encontro também serviu 

para que a Femipa pudesse buscar uma posição da Secretaria 

de Estado da Saúde sobre a situação do HospSUS e a continui-

dade do programa. 

Em abril, já com a nova diretoria da Femipa eleita, o secretário 

recebeu o presidente da Federação, Flaviano Feu Ventorim, para 

falar da agenda de trabalho de 2016. Na ocasião, foi entregue ao 

secretário um documento com alguns pontos levantados pela 

Femipa que são estratégicos para o setor de Saúde filantrópico. 

Desde que foi nomeado como ministro da Saúde, em maio 

de 2016, Ricardo Barros, que é paranaense, tem deixado 

aberto o espaço para o diálogo com as instituições de 

Saúde filantrópicas,  a CMB e a Femipa aproveitaram essa 

abertura para manter uma boa relação com o titular da 

pasta. Em junho, Barros esteve em Curitiba (PR) para parti-

cipar de uma reunião promovida pela Associação Nacional 

de Hospitais Privados (Anahp), que teve a participação de 

representantes do Conselho de Administração da Associa-

ção, dos hospitais associados da região Sul e das entidades 

representativas do setor, entre eles o presidente da Femipa, 

Flaviano Feu Ventorim. 

Pouco tempo depois, em julho, a diretoria da Femipa par-

ticipou de uma audiência com o ministro da Saúde para 

tratar das legislações e projetos de Lei que impactam dire-

tamente os hospitais filantrópicos e santas casas e buscar 

apoio do Ministério nessas discussões. (fotos)

A Femipa também esteve presente a evento no Palácio 

Iguaçu, onde Ricardo Barros assinou portarias destinando 

R$ 54,5 milhões por ano para Unidades de Pronto Aten-

dimento (UPAs), santas casas e entidades filantrópicas do 

Paraná, e ao lançamento da linha de crédito Caixa Hospitais 

e BNDES Saúde.

UMA NOVA RELAÇÃO COM O MINISTÉRIO DA SAÚDE

A Federação também pode discutir com o superintendente 

de Gestão de Sistemas de Saúde da Sesa, Paulo Almeida, os 

novos indicadores de avaliação do HOSPSUS e a possibilidade 

de um novo curso de especialização para os gestores dos hos-

pitais que integram o Programa e capacitação para as equipes 

dessas instituições.

PARCERIA COM A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

POLÍTICA
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Audiência com o secretário de Estado da Saúde

Primeira agenda, em Curitiba, com o ministro da Saúde, Ricardo Barros
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Uma das ações previstas pela Femipa no planejamento es-

tratégico da entidade é aumentar sua representatividade. O 

primeiro passo foi uma reunião entre a Femipa e o presidente 

da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep), Edson 

Campagnolo, para aproximar o setor filantrópico do segmento 

industrial. A Femipa foi convidada a aderir ao movimento Vote 

Bem, uma iniciativa apartidária de conscientização política que 

tem por objetivo estimular a reflexão sobre o voto responsável 

e mobilizar a sociedade sobre a importância de votar com infor-

mação e fiscalizar os representantes.

A Femipa também esteve com o então presidente da Asso-

ciação Comercial do Paraná (ACP), Antonio Miguel Espolador 

Neto. Durante participação no 9º Seminário Femipa, o presi-

dente eleito da ACP, Glaucio Geara, convidou a Femipa para in-

tegrar o Conselho das santas casas e hospitais filantrópicos que 

será criado pela associação.

Outra ação institucional aconteceu junto à Associação Médica 

do Paraná (AMP), com a qual a Federação pretende discutir so-

luções conjuntas para temas que afetam as entidades e o corpo 

clinico dos hospitais.

Outra importante conquista em 2016 foi a vaga para represen-

tar o Conselho Estadual de Saúde (CES) na Comissão Interges-

tores Bipartite (CIB). Rosita Marcia Wilner, superintendente da 

Femipa, disse que a Federação representar o Conselho nessa 

comissão é uma forma de poder acompanhar a negociação e a 

deliberação dos assuntos relacionados ao SUS no Paraná.

E na política, a Femipa também teve participação importante. Du-

rante a discussão sobre a Lei das Doulas, na Câmara Municipal de 

Curitiba, a Federação participou da sessão plenária. Além disso, a 

Femipa, a Federação dos Hospitais e Estabelecimentos de Serviços 

de Saúde no Estado do Paraná (Fehospar), o Sindicato dos Hospi-

tais e Estabelecimentos de Serviços de Saúde do Estado do Paraná 

(Sindipar) e a Associação dos Hospitais do Estado do Paraná (Aho-

par) organizaram uma reunião-almoço com mais da metade dos 

vereadores da Câmara Municipal de Curitiba e representantes do 

setor hospitalar da capital com o intuito de apresentar o atual pa-

norama do setor de saúde hospitalar no município e estabelecer o 

diálogo entre o setor e os vereadores na discussão de projetos de 

lei. Os representantes dos hospitais destacaram a atenção que o 

segmento deve receber do poder público por conta do impacto 

que a atual crise econômica deve gerar no sistema hospitalar a par-

tir da saída de milhares de brasileiros de seus empregos e, conse-

quentemente, dos planos de saúde. Além disso, eles lembraram a 

importância da troca de informações e do diálogo com o setor no 

momento da proposição de novas leis.Ainda na política, em Brasí-

lia (DF), Ventorim participou de reunião com a Frente Parlamen-

tar de Apoio às Santas Casas, na Câmara dos Deputados; e um 

encontro com o presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB) Nacional, Cláudio Lamachia, que recebeu do presidente 

da CMB, Edson Rogatti, um documento que mostra o trabalho 

realizado pelo segmento e a crise que estão enfrentando.

Outro trabalho da Femipa em 2016 foi durante a greve dos 

profissionais da área da Saúde, em maio. A instituição se uniu à  

Fehospar e ao Sindesc e as três entidades emitiram comunica-

dos oficiais à imprensa informando sobre os reflexos da parali-

sação dos funcionários de hospitais filantrópicos e privados da 

Grande Curitiba.

REPRESENTATIVIDADE
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Agenda com o presidente da Fiep, Edson Campagnolo 

Encontro na Associação Comercial do Paraná com o então presidente 
Antonio Miguel Espolador Neto 

Reunião com vereadores de Curitiba
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tir constantemente em gestão, encontrar uma nova forma de 

remunerar os serviços – seja no Sistema Único de Saúde (SUS) 

ou na saúde suplementar, e olhar para os próximos 20 anos.

Programação - Como nos dois últimos anos, o Seminário 

Femipa trouxe, ainda, uma programação paralela no dia que 

antecedeu o evento, que incluiu o 3º Encontro de Assesso-

res de Comunicação da Femipa; o 2º Encontro de Tecnologia 

aplicada à Saúde/2º Fórum de Tecnologia da Informação em 

Saúde, em parceria com a Unimed-PR; e o 2º Fórum de Direi-

to da Saúde da Femipa. Além disso, o primeiro dia do evento 

teve as tradicionais salas temáticas que focaram nas áreas de 

gestão hospitalar, contratualização e qualificação de serviços 

de saúde.  

Em um ano no qual o país enfrentou uma crise política, eco-

nômica e de confiança, o 9º Seminário Femipa se propôs a 

ampliar o debate em torno da sobrevivência dos hospitais. 

Para isso, gestores hospitalares, especialistas das mais diversas 

áreas, representantes da indústria e do comércio, além dos 

gestores públicos apresentaram, às mais de 450 pessoas que 

circularam pelos três dias de evento, diferentes pontos de vis-

ta sobre o tema. Durante o encontro, que teve como tema 

central “A sobrevivência dos hospitais passa pela sua organiza-

ção”, algumas conclusões foram apresentadas: é preciso inves-

Atendendo a um pedido dos hospitais afiliados à Femipa, a Federação realizou, em maio, na Santa Casa de 

Maringá, mais um curso na área de gestão de custos em Saúde, dessa vez no nível avançado. O palestrante 

foi Eduardo Regonha, doutor em Ciências pela UNIFESP/EPM, que tratou do gerenciamento, controle e 

tomada de decisão na área de custos. O treinamento serviu para aprimorar o conhecimento dos partici-

pantes tanto na parte teórica, quanto prática, e ajudou a esclarecer dúvidas para uma gestão eficiente e a 

correta aplicação das ferramentas de custeio. 

CURSO

COMUNICAÇÃO E CAPACITAÇÃO
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Evento discutiu sobrevivência dos hospitais

O secretário de Estado da Saúde, Michele Caputo Neto, o presidente da 
CMB, Edson Rogatti, e o presidente da Femipa em painel do Seminário
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Em 2016, a Femipa foi fonte de informação para os principais meios de comunicação do Paraná com inserções em veículos 

como Gazeta do Povo, RICTV, RPCTV, Massa News, Portal Bonde, Portal do Hospital, Bem Paraná, Rádio CBN, Band News, Revista 

Hospitais do Brasil, Jornal Correio do Povo, Metro, entre outros.

FEMIPA NA MÍDIA
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A primeira grande ação do ano foi por conta da greve de moto-

ristas e cobradores de ônibus de Curitiba e região metropolita-

na. Para esclarecer o fato à população sobre o número reduzido 

de profissionais trabalhando, a Femipa emitiu uma nota oficial. 

Álvaro Quintas, dirigente da Femipa, conversou com a equipe 

da RIC TV, afiliada à TV Record.

Na RIC TV, inúmeras foram as oportunidades de a Femipa mos-

trar a realidade das instituições filantrópicas para a população. 

O presidente da Federação, Flaviano Ventorim, concedeu entre-

vistas sobre o impacto do desemprego para os hospitais filan-

trópicos, sobre uma agenda dos filantrópicos em Brasília com 

a Frente Parlamentar de Apoio às Santas Casas da Câmara dos 

Deputados e a OAB Nacional, além da crise enfrentada pelos 

hospitais filantrópicos; e sobre o repasse para a ampliação de 

serviços de dez hospitais de Curitiba anunciado pelo governo 

do Estado. Além disso, Ventorim participou de uma entrevista 

ao vivo no estúdio do programa Paraná no Ar quando pode 

falar a respeito da crise enfrentada pelos filantrópicos do Paraná 

e do Brasil.

No jornal Gazeta do Povo, o destaque foi para a situação finan-

ceira das santas casas e hospitais filantrópicos. A reportagem 

mostrou dados da Femipa: no Paraná, dos 59 hospitais afiliados 

à Femipa, 38 entidades somavam R$ 1 bilhão em dívidas.

Em março, outra ação que envolveu a imprensa foi com rela-

ção ao relatório divulgado pelo Tribunal de Contas do Estado 

do Paraná (TCE-PR). A Federação emitiu nota oficial à imprensa 

informando sobre o assunto.

NA WEB

Para trazer mais visibilidade à Femipa e suas ações, o site da Fe-

deração foi reformulado para ficar mais moderno e intuitivo. O 

site é totalmente responsivo e poderá ser acessado com facili-

dade em smartphones ou tablets. Outra novidade é que a pá-

gina também tem novos conteúdos e menus, como “Jurídico”, 

que traz artigos produzidos pela assessoria jurídica da Femipa 

sobre temas atuais e relevantes à realidade dos hospitais filan-

trópicos e santas casas do Paraná.

Outra ação que ganhou força em 2016 foi o trabalho nas redes 

sociais. A página da Femipa no Facebook passou a contar com 

uma programação de posts que visam dar visibilidade às ações 

da entidade e aos temas de maior repercussão, que podem 

contar com engajamento da sociedade. 

A assessoria jurídica da Femipa foi bastante atuante em 2016. Entre as orientações aos hospitais afiliados esti-
veram temas como contratualização, Plano Operativo Assistencial (POA), cota de deficientes, Prosus, licitações e 
prestação de contas ao Tribunal de Contas do Estado, Cebas, entre outros. Além disso, o trabalho conduzido pela 
assessoria da Femipa, em parceria com as assessorias jurídicas da Fehospar e Sindipar, contra as deliberações do 
Conselho de Farmácia sobre a carga horária de farmacêuticos, cujos efeitos atingem hospitais com menos de 50 
leitos, recebeu parecer favorável em março deste ano.

Outra contribuição importante da assessoria foi a divulgação semanal, por meio do boletim digital, de notas 
jurídicas sobre assuntos relevantes aos hospitais e decisões que afetam a rotina das instituições.

JURÍDICO

Para fechar o ano, a Femipa teve mais destaques na mídia, des-

sa vez na RPC, afiliada à TV Globo. O presidente da Federação 

falou à emissora sobre a audiência pública “Diálogo Social so-

bre o Hospital Universitário Evangélico de Curitiba e Faculdade 

Evangélica do Paraná”. Em outra oportunidade, o presidente foi 

fonte para a emissora sobre a situação dos hospitais de Curitiba, 

que não receberam o repasse de recursos por parte da Prefeitu-

ra referente ao mês de novembro. 
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2016 2015
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 792.599,57 849.982,39

RECEITA BRUTA 792.599,57 849.982,39

RECEITAS ASSOCIATIVAS 593.854,27 610.692,39

RECEITAS DE SERVIÇOS 3.358,30 12.280,00

PROMOÇÃO DE EVENTOS 195.387,00 227.010,00

RECEITA LÍQUIDA 792.599,57 849.982,39

LUCRO BRUTO 792.599,57 849.982,39

DESPESAS OPERACIONAIS 757.832,89 775.903,55

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 801.196,53 805.348,70

DESPESAS EVENTOS 30.073,23 28.760,71

DESPESAS CURSOS/SEMINÁRIOS 106.338,55 152.995,48

DESPESAS REVISTA BDS 12.030,00 29.159,75

PESSOAL 121.688,08 105.292,90

UTILIDADES E SERVIÇOS 31.539,02 30.256,65

HONORÁRIOS 311.987,20 252.203,28

OCUPAÇÃO 4 33.312,81 30.244,80

GERAIS 133.364,79 137.574,86

REPRESENTAÇÃO SOCIAL DIRETORIA 15.136,64 31.765,63

DESPESAS TRIBUTÁRIAS 5.726,21 7.094,64

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 43.363,64 29.445,15

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 43.363,64 29.445,15

REVERSÃO DE PROVISÕES 11.492,65 9.085,79

OUTRAS RECEITAS RECUPERADAS 263,19 616,00

DIVIDENDOS E JUROS 31.607,80 19.743,36 

RESULTADO ANTES DAS OPERAÇÕES FINANCEIRAS 34.765,68 74.078,84

RECEITAS FINANCEIRAS 996,63 981,55

 RECEITAS FINANCEIRAS 996,63 981,55

DESPESAS FINANCEIRAS 673,20 9.415,21

 DESPESAS FINANCEIRAS 673,20 9.415,21

SUPERÁVIT/DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 35.090,11 65.645,18


